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o  e s p ir ito  san to  é  p ara  a q u e lle s
E  afinal tão bom  é o padre, com o 0 filho, com o 

o esp irito  santo. _____________
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0 Bm BE ÍGRIDECIINIO DE SiLiilCÍ
Em sepida publicamos um artigo traascrípto da Crónica 

general de h  Hustradon Espanoia y Americana de 15 do cor­
rente, que é a visita de agradecimento com que nos distingue 
aquelle jornal depois de apnrovado contra a opinião do nosso 
paíz 0 contracto que subsidiou um caminho de ferro em Hes- 
panlia:

•Hemos respetado sierapre, y compadecido algunas veces, 
la mania portuguesa de sonar que Espana pretende apoderarse 
de aquel pais é intriga constantemente para conseguirlo; y no 
hay medio de convencer á Portugal de que está tan seguro do 
nuestras redes, como esas senoras mayores que en ias come­
dias creen que peligra su virtud cuando nadie las persigue.

La mania se ha exacerbado ultimamente, con motivo del 
ferro-carril de Salamanca, cuya linea doble parece á algunos 
portugueses un monstruo de dos cabezas espanolas que trata 
de devorarles á cuatro carrillos. Todo se vuelve meettngs, gri- 
teria y  alardes de independencia, faciies de bacer cuando nadie 
piensa en disputarsela.

Estàn en su derecho los partidos políticos de Portngai al 
inventar noticias absurdas que, cayenuo en gente sin ilustra- 
ciOD, promuevan desòrdenes y la agilaeion que sus planes nc- 
cesilan; pero tienen derecho á molestar à los vecinos, que 
sòlo se acuerdan de etlos para prodigarles atencionesí

iNo se les ocurre nada más verosímil que suponerse ven 
didos al oro espanol por su monarca ?

;Tan poca idea tienen de su valor, que erean que los he­
mos comprado por un punado de monedas? Hay cierta mono­
tonia y alguna dósis de imprudência en corresponder á la ca- 
rinosa néulralídad de Espana con esa quijotésca aetitud, qu". 
si no nos hiciera sonreir, podria ofendemos à la larga? Tienen 
peligros por nueslra frontera? Pues construyan una muralla á 
ejemplo de los chinos, y no malgasten en tiablar su energia 
patriótica. Portugal se ocupa demasiado de que limita al N. y 
al E. con Espana, y no advierte que toda nacion pobre que 
tiene muchas costas linda principalmente con Inglaterra.»

Ora aqui está como ao lim de poucos dias de se votar o 
contracto de Salamanca, nós somos tratados por um jornal do 
reino visinhol

Bastantes vezes, não o negamos, os Jomaes porluguezes 
leem appellado sem razão para os brios patrióticos, mas agora, 
a proposito do contracto de Salamanca, ou todos ou os mais im­
portantes limitaram-se a protestos contra a insensatez do nosso 
governo que em apuradas circunstancias do tbesouro ia subsi­
diar um caminho de ferro em paíz estrangeiro. Podia esse paiz 
ser a Hespanba, a França, ou a Turquia, o protesto seria sem­
pre 0 mesmo. Foi n'esta occasião que a Jlusíracion Espanoia y 
Americana viu alardes de patriotismo na guerra feita ao con­
tracto de Salamanca e descobriu qne ninguém em Hespanba tem 
pensado em attentar contra a independencia de Portugal.

Mingúem! Ninguém escreveu os livros em que se advogj 
calorosamente a união dos dois povos da península; ningimm. 
em numerosos artigos da imprensa defendeu a unidade ibé­
rica; ninguém na tribuna parl^entar e até em jantares a que 
assistiam portuguezes, como succedeu em Madrid por occasião 
do centenário de Calderon, ningueiu feriu as nossas susceptíbi- 
lidades com discursos olTensivos dosnossos-brios patríoiicos-O 
chronista da IlusUadon não viu ninguém e só descobria que 
nós deveríamos levantar uma muralha como a da China para 
nos defendermos contra os vãos teoicSrés de um attentado con­
tra a nossa independencia.

Não serviria para nada a muralha da China porque mais 
fortes do que ella eram os Pyrineus e o exercito francez atra- 
vesson-os triumpbante; mais fortes que todas as muralhas e 
qne todas as cordilheiras é o direito, e Filíppe ii invadiu Por­
tugal para se asseniiorear de lun throno quo não lhe pertencia. 
E apesar de que as montanhas e o direito não detiveram as 
invasões, os brios patrióticos de que a Iluêtracion chasqueia con­
seguiram repellir os invasores e escrever em lettras gloriosas, 
na historia de Hespanha o ?  de maio e na de Portugal o i.° dr 
dezembro.

O MEDO

Ha tempos que o Fontes caro 
Perdeu o nervo fogoso 
E anda assustado, medroso.
Como as medrosas gazellas;
Não pMe 0 triste eximir-se 
E’este susto que o apouca,
E toda a policia é pouca 
P'ra lhe guardar as costellas.

Traz sempre guardas comsigo, 
Quando almoça, quando janta. 
Quando se deita ou levanta. 
Quando penteia o cabeilo.
Quando calça meias limpas, 
Quando se pinta e se escova 
E veste farpela nova 
Para ir fallar ao ourollo.

O 23 da terceira 
Faz-lhe o laço da grav.ata,
O 10 prepara-lhe a orchata 
Se aca.so a calma lhe abunda.
O 16 da primeira 
E' quem a barba lhe escama; 
Dorme cora elle na cama 
O 32 da segunda I.. .

Abre-lhe o 6 a marrafa,
Põe-lhe 0 pó de arroz na eutis,
O 12 calça-lhe os butes,
Veste-lhe o 15 o roupão.
Lava-lhe o 30 o pescoço.
Quando esse luxo lhe quadra,
E_o proprio chefe da esquadra 
E’ quem lhe arranja o tosão I

De manhã, quando em Pedrouços 
Ia á praia tomar banho.
Sentia um susto tamanho 
D'assaHos das alforrecas,
-Que não podendo entrar n’agiia 
Escoltado p'la milícia.
Mandou pintar um policia 
No reverso das cuidas f

De noite, puxa o lençol 
E 0 cobertor para os ouvidos 
E solta uns tristes gemidos 
Como de tímidas rôlas.
Qnapdo se passa ao pé d’elle 
Cheira mal como uma peste-.. 
— Ha dias em que ella veste 
M.ais de seis par’s de ceroulas! -..

1 1̂/I

KC-'.

P a x .

Almas duras como seixos,
Nem suspeita de maldade;
Tanto sob a caridade
Que chega as vezes aos queixos.
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O S  R U F I Õ E S

Estamos oa Parvónia?
Estamos em Veneza, no tempo dos Doges?
Atravessamos as encruzilhadas da Ribeira do tempo de 

D. Affoitóg VI ?
São íravi de Veneza ou rufiões d'Ei-roi os que saem ao 

eqcontro de- qilfem passa pelas viellas da Ajuda? E' 0 Doge, 
■ rfue dorme lá. dentro do grande palacio de mármore, ou é o 
Olho de D. Joã® IV que das janellas dos paços da Ribeira as­
siste aos .àssaltò» noctiirnds dados pelos seus rufiões? An- 
tonio Conti, õ genovez, q B ^  commanda os guarda-costas de 
El-rei ou é qualquer aventurfeiro audacioso que cominanda 
uma quadrilha<d  ̂ malfeitores?

Policia dq «ma cidade civilisada não póde ser um troco 
de falantes de jaleca e chapéu derrubado, que saem aos cami­
nhos da Ajuda par4 . apalparem os bolsos de quem vai pas­
mando,, sem que 0 viandante tenhá Qualquer garaòtia de que 
elles não lhe attentóm lambem contra a i»lsa. O contra-almi­
rante, que foi viso-rei da índia, nào podia descer a comraaii- 
dar semelhante sucia. Archeiros d’El-rei, que trocas.«em as 
fardas encarnadas por aquelle disfarce, uão póde ninguém 
suppír sem faltar á veneração devida áquella respeitável nii- 
licia de perna flna.

Se são malfeitores que saem ao viandante, o que é feito 
da apregoada energia do novo Cabo da Parreirinha que con­
sente que offlciaes do eieroito sejam vílmente vexados e mal­
tratados á vista do paço real por iiDS aventureiros de emprez.is 
nocturnas.?

Que é léito do brio do exercite que não pede a piiuiçáo 
severa dos criminosos ? Porque não sai 0 sr. general coni- 
niandante das guardas municipaes em perseguição da qua-, 
drilha? Não podemos suppdr que os poderes públicos- sejam 
coeniventes com os auctores da afronta feita a um ofllciaí do 
nosso exercito e por isso esperamos no proxímo numero annun- 
ciar aos nossos leitores que já se poderá passar pelo largo da 
Ajuda sem.perigo de que ao viandante peçam a bolsa ou vida.

./  A

&
0  Zé povinho, habiiissimo, 'í; 
E até capaz de prodígios,
TrausfOTma em barretes plirygtos ^ 
Uma capa do Santíssimo.

Do Papa 0 exercito bravo.
Vendo tal irreverencia,
Acira-se á penitencia 
E ás preces de desaggravo.

í t V '

CANÇÃO SENTIMENTAL
(A PABTIPA)

Seu coracio fezia-se em fatias 
Á forre ae tamanhiia tre^^as.

Î ONODA.

Ziiu vae partir, e deixa 
0  seu povo immcrso em magua,
Coin 08 olhos razõs d'agoa 
E de lencinho na mào.
Povinho, nào te envergonhes.
Chora até p'los cotovellos.
Que os prantos são sempre bcUos 
Sjgnaes de bom coração.

Ziiu andava estafado,
Suava-lhe 0 seu topete;
Sonhava hnje co’o carrete.
Com 0 Saraiva ámanhã;
Via spectros formidáveis 
Carrancudos e tyrannos.
Uns com geitos mariannos,
Outros de fórma à Braamctunp.

Que faz Ziln? —  arquejando,
Vergado a tão dura estafa.
No intimo peito abafa 
Saudades do povo sen;
Diz: «Von haurir novas brizas,
Que 0 sangne á tóla me acode. . .  °
—  Se podesse 0 que elle póde,
0  mesmo faria cu I

E Ziiu entrouxa a roupa,
Vae pelo mundo dar giros;
Deixa 0 sen povo em susp6'os 
E a bradar: —  Ziiu I Ziiu I 
Não te demores, amigo,
Vé que a dôr nos sobresalla I. . .
Fazes por cá uma falta 
Que nem a imaginas tu I

O  Í ^ I S C O

Qnein ande á noito na pandega,
Não vá passar pela Ajuda,
Que ha lá dez guardas da alfandoga 
De apparencia façanhuda.

Quer 0 triste vá a pé,
Quer se transporte a cavallo,
Uade dizer-lhes quem é,
Hão-de por força a^pal-o I

Hão-de vel-o nu em pello 
Dos pés até 0 toitico:
E desgraçado d'aqúelle 
A quem se encontre um chouriço

0  Fontes trabalha activo 
Para que no |>aço se evite 
Algum chouriço explosivo,
Quai bomba de dj-uamitó.

Quem passar a horas mortas.
Sem no apalparem não passa.
E como quem chega ás portas 
Levando couves p’ra a PraiM.

Quem passar tome a medida 
De fazer-se 0 necrologio...
Póde lá perder a vida,
Póde ficar sem relogio. . .

Ninguém vá por tal caminho 
A hora em que canta a c’ru]a.
E raeihor pa.ssar sósinho 
Pelo pinhal da Azambuja.. -

Pnn.
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Extraelo de ama coirespoadencia das Caidat da Rainha 
datada de 16de Julho e publicada ooDúinofíaMm^ do dia 30 :

Corrida ilr v a c u a  olírrtcida ao r ^ e s U K l

«A corrida começou á 1 hora da tarde, s»do feilae as cor­
tesias por S. A. 0 sQf. Infante D. Augusto a pedido de todas as 
seniioras.

(k

0  grupo a pé era formado iielos srs. condes da Lopea « 
Paço do Lumiar, Freitas Hego, Kihas, allM-es de c a r a f l^  fc, 
Taniagnini da guarda municipal, Vietoríno Fides, 0 . João de 
Hell». etc. S. fez as cortesias a p assoéd ^ is a galope tesdo 
repetidas chamadas.-

V ’

.'•V

Muito mais teria que dizer, para massada jà  basta. Conti­
nuarei a dar notícias, iAinda bm j.

i'M B.s.NHtsra.

A

//■

0 Tinoco abdica e vae para He-iwnha... pudem..........
Os ci'ndestaveis fazem oortezias a passo 9 a galope tendo 

repetida.  ̂ chamadas, e dopoi.s dizem., sim ... que somos 
not... ipie fazemos a coisa — qne exalamos a bicha... sim. 
somos nós.—

, 0

A

)

Nâo passes á. meia noite 
‘ Da jQuda junto ao solar,
Pois que um terrivel dragão 
Anda 0 castello a rondar.

Desde que se esconde 0 sol, 
Até que 0 sol ee levanta, 
Aquella sombra terrivel 
D'^i toda a gente espanta.

Vermelhos, féros, medunhos 
Vé-se-lhe os olbós bolir 
O ^ o  dois tições aceesos 
Na esenridão a itoir.

Parece, pelo feitio.
Bicho anti-dilonamo;
Houve até quem já  de Jonge 
0  tomasse pelo mano.

Pela calada da noite.
No silencio, a horas martas 
Ouvo-se 0 passo da íera, 
^nte-se raspar nas portas.

Quando ebega 0 hiseo teco , 
Sobe a ponte levadiça. 
Calafetam-se as janelías 
Fecba-sc a porta massiça.

E nas frestas, nas ameias.
Nas cavidades escuras, 
Brilham as pontas das taaças, 
Refulgem as armaduras.

A'icrta I — brada uma voz 
A cada quarto que dá,
E ao longe, outra voz soturna 
Lhe responde: — A'lerta está)

A  s vezes mesmo succede 
Que tudo de susto fuja 
Quando no cimo da torre 
Se ouve piar uma c'ruja.

De quando em quando, um —  A's armas! 
Quebra 0 terrivel socego.
Se acaso muito de perto 
Pas.sa voando um morcego.

E ao ouvir aqnelía voz 
Kecoar na esenridão 
Acconla sobresaltado 
Mio seu leito 0 caslellão.

Eriçain-se-lhe os cabellos 
Todo elle $e stemorisa,
E logo fóra da cama 
Salta cni fralda de c-amiiLi.

E' qoe no velho solar 
A cada instante se espera 
Uma hydra temerosa.
Uma sauguinaria féra.

Segundo todos 0$ cálculos, 
E de Auguro as profecias, 
Deve a féra sangiainaria 
Já matal-o nm d’estes dias.

E' vermelha a bioJia. aflinna 
Quem a vin já  uma vez.
Tem garras de nihilista 
E ligados de irfandez!

' B L
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Diz algaem bem informado 
Qoe ella qiiiz fazer primeiro,
N uma estarão janto ao Tejo, 
Bolos de salamanqueíro.

Ootro narra-lbe, era segredo, 
As façanhas petroleiras,
E diz que, de archote em punho 
Anda a deitar fogo ás eiras.

Agora porém o Bto 
D'aqaclla féra finória 
E’ dar nm salto no r e i . . .
E levar a banca á gloria I

0 qne inda apezar de esforços 
Se uão ponde averiguar,
E’ se a tal hydra terrível 
Irá por terra on por mar.

As armas de que se sirva 
Também não se sabe ao jnsto: 
E' porém muito provável 
Que 0 faça morrer. . .  de susto I

0  DEFENSOR D.NS IN STITnçO FS
Vencerei nio s<í estes adversarias,
Stas qnaat«s a meo rei foreai contrários.

CUIÕES.

Geueralsinlio 
Muito espertiiiho, 
Pequernichinho, 
Mas valentão; 
Treme a bichinfur 
Que se abespiuha, 
Quando caminha 
Meu batallião.

Meu rei loirinho, 
Descançadinlio 
Chupe o seu vinho, 
Curaa 0 seu pão. 
Guardo-lhe ípialia. 
Salvo a egrcgiulu 
Co'esta espadinha 
De papeltão.

rr-

\

E S U V ii,

á i l j  E s W W C iJ K lH K K Í BE C R ç h ^  

- - H W »  B«» â l l l S í T I T U I Ç H O  J H ..  .

n  c H J V v

' ' h
L \

1̂ '

■ S-,
r V

//;f

m

1

Ayuntamiento de Madrid



Ayuntamiento de Madrid




